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	Na foto da Capa, monumental estátua da Deusa esculpida pelo grego Fídias no Século V a. C. Tem cerca de 12 metros de altura. É totalmente revestida de ouro e marfim,
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	Prefácio

	Manobras e Táticas

	"Sempre haverá alguém mais jovem e esfomeado descendo as escadas atrás de você". 

	 

	 

	 

	 

	A cena envolve a personagem Crystal Connors (Gina Gershon), uma stripper veterana do filme “Showgirls”, que diz a frase acima à jovem andarilha Nomi Malone (Elizabeth Berkley), logo depois que esta a empurra escada abaixo para roubar o seu trabalho.

	A competitividade importou neologismos anglo-saxões como “assertivo”, “resiliência”, “sinergia”. Por isso, tenha muito cuidado com corpos compostos de 70% de água e 30% de pura ambição. Nunca lhes dê as costas, não baixe a guarda, não ria de desgraças deles, porque vão te perseguir e na primeira esquina, te passarão uma rasteira e te apunhalarão pelas costas sem que seus rostos sequer estremeçam.

	 

	O desejo do poder é insaciável, no exercício da autoridade. Os métodos de domínio podem se revestir de crueldade, com a subjugação dos outros à uma vontade impiedosa.

	 

	No início do Século XX os estudos analíticos de Freud descobriram as grandes psicopatologias sexuais, tendo por causa a repressão. Já o psicanalista Alfred Adler encontrou, escondida no inconsciente individual, uma grande sociopatologia: a do poder. 

	 

	Para o Dr. Norberto Keppe, psicanalista e cientista social do Século XXI, o indivíduo que detêm o poder econômico-social, alheio à sua própria psicopatologia, criou organizações à sua semelhança, também mórbidas, que aprisionam e adoecem as pessoas. Esses arranjos doentios impedem o desenvolvimento pessoal. Mas isto se passa sem que as vítimas tenham consciência de que estão sendo escravizadas. O pior é que, inocentemente, esses oprimidos apoiam aos seus próprios opressores. 

	 

	Todo trabalho profissional se caracteriza pela competitividade, pelo individualismo e tem por resultante almejado a máxima produtividade. Isto desencadeia grandes problemas para a saúde pública, porque gera patologias física e mental nos trabalhadores. Um dos desencadeantes dessas patologias psicossomáticas é a violência do assédio moral, tanto na área privada como no setor público, desvio que as táticas apresentadas aqui ajudam a evitar. 

	 

	Todos querem o poder, que pode nascer do ousar para fazer acontecer e vencer na vida. Mudar e progredir é um desejo de auto superação para alcançar o Bem, o Belo e o Verdadeiro. 

	 

	O poder exerce-se, inicialmente, em si mesmo. Esta condição pessoal servirá de modelo. É um indicativo que vai fazer com que outros conheçam a si mesmos e encontrem uma direção.

	
As táticas de manobras psicológicas, preceituadas neste livro, podem afetar a fisiologia e os processos cognitivos. Isto ajuda o nível de execução apenas se o jogador governar os detalhes e o controle emocional.

	 

	O conhecimento de estratagemas de domínio reduz o estresse pré-competitivo, como o que ocorre no período anterior às competições esportivas, provas de concursos ou exames de habilitação. Trata-se de um evento ansiógeno que pode persistir durante o jogo de poder. 

	 

	Por isso, o sucesso de grandes realizações é obtido pelo anterior desejo de ser, antecipando-se ao desejo de ter.

	 

	Os pensamentos sabotadores devem ser evitados, o que já promove, em nível superior otimizado, os estados fisiológicos e psicológicos. Não tem sentido empenhar-se em se encaixar no mundo quando você foi desenhado para se destacar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Notas a Esta Edição de 2023

	O Bispo não Sabia da Missa a Metade

	 

	 

	 

	 

	 

	O Breviário dos Políticos, imputado a Giulio Raimondo Mazzarino, tomado como um manual perfeito para a consecução do poder contém, em tese, instruções de como conservar essa conquista.

	    A presente edição foi revista, ampliada e atualizada para o contexto da sociedade pós-coronavírus. 

	    Adaptações foram feitas para isentar, o texto, de incitações imorais. Pois, muitas vezes, as práticas aconselhadas, por Mazarin, tinham por fulcro os costumes de sua época repletos de elementos discriminatórios e delinquentes.

	    A visão do tradutor é a do terapeuta, do estudioso de psicanálise. 

	    Este livro começou a circular em 1723, inicialmente na Alemanha, com o título de “Breviarium Politicorum”. Desta obra não se sabe ao certo a autoria, mas que se atribuiu ao Cardeal Mazarino. 

	    Prefiro grafar Mazarin, uma vez que entendi, durante o trabalho de tradução, que Mazarin é o diminutivo de Mazar (ou Mazzar).

	    A popularidade do texto motivou, no passado, muitos daqueles políticos que querem seguir as pegadas de Mazarin. Eles visam, como até hoje observamos, atingir os objetivos pessoais passando por cima de qualquer consideração de ordem moral.

	    O código mazarínico pode ser absorvido por qualquer um, com aplicações práticas na vida de relacionamento. Estas regras estão presentes em muitos homens e mulheres da vida pública e podem se resumir em cinco tópicos: 

	
		Simular.

		Dissimular.

		Não se fiar em nada. 

		Dizer as coisas boas de todo mundo. 

		Prever antes de atuar.



	    A maioria dos estudiosos desta obra afirma que o livro não foi redigido por Mazarin, mas por uma ou várias pessoas, da nobreza, que conheciam muito bem o Cardeal. Este autor (ou autores) reuniu uma coleção de conselhos extravagantes, de ideias impetuosas, além de preceitos perigosos deduzidos da maneira de ser de Mazarin. 

	    A edição original está em Latim. Mas, rapidamente, obteve várias traduções para o vernáculo de muitos países. 

	    Esta obra tem causado admiração entre cientistas políticos. No entanto, os políticos atuais não tem muito o que aprender com ela, porque tudo sabem sobre corrupção e fraude. Políticos contemporâneos cultivam uma transmissão tradicional de práticas imorais que fariam o Cardeal “corar” de vergonha: trampos, traições, simulações, astúcia, vigarice, espionagem, apropriação indébita, peculato, compras superfaturadas, fak news. Levando em conta tudo isto, conhecendo os políticos como os conhecemos hoje, podemos concluir, após a leitura do texto de Mazarin, que este “não sabia da missa a metade”.

	    Mas, o “Breviário dos Políticos” se tornou um livro em cabeceira para executivos, principalmente. Não se destina, exclusivamente, a entender a forma de agir dos políticos ladrões.

	    Para o terapeuta, é um soberbo tratado comportamental que faz compreender a funesta natureza humana como um todo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Apresentação

	Aprender a Pensar e Escrever

	 

	 

	 

	 

	 

	O livro que terminei de traduzir, comentar e organizar é uma das joias da literatura popular universal. Uma parte dos conselhos do Cardeal Giulio Mazarin são preceitos óbvios, comuns a todo mundo, mas alhures encontramos indicações que nos surpreendem pelos detalhes originais.

	 

	    Em certos momentos as “mazarínicas” são afetadas pela formalidade de enunciados, mas outros são marcados pelo tom coloquial, como os conselhos de um pai, de um preceptor ou de um amigo muito chegado. Todas as proposições, no entanto, são marcadas pela ambição de estar no controle. O resultado, desta produção discursiva clássica, o direcionamento que cabalmente atinge é um só: a conquista e a manutenção do poder.

	 

	    Na tarefa de organizar o texto, gastei mais tempo e concentração do que na elaboração de vários outros livros juntos.

	 

	    Já havia tido uma primeira experiência, de tradução do Italiano, apesar de não possuir nenhum conhecimento da língua, só com o auxílio on-line, ao trabalhar no livro “A Arte da Prudência”, de Baltazar Gracián. 

	 

	     Embora esta obra ainda não tenha sido concluída totalmente, a parte que ficou pronta foi publicada no mês de agosto de 2014, no pequeno formato do livro de bolso.

	 

	    O texto que obtive e que aqui comento, foi enriquecido por meio da transcrição de origem latina do “Breviário dos Políticos”, retirada da edição de Johannem Klammerum, que originalmente foi publicada na cidade de Colónia (em alemão Köln), atualmente a maior cidade do estado de Renânia. A edição a que tive acesso foi, realmente, a primeira, publicada no ano de 1723. Este texto eu o verti para o Italiano clássico, daí o adaptei (ou subverti) para o Português. 

	 

	 

	DOS RECURSOS DE TRADUÇÃO

	 

	Quero pedir vênia para, neste ponto, falar dos recursos de tradução, para o Português, que utilizei e que foram vários.

	 

	    Em primeiro plano destaco o fantástico e utilíssimo Google Tradutor (https://translate.google.com), na tarefa de tradução do Italiano para o Português. 

	 

	    As frases clássicas em Latim, muito utilizadas por Mazarin na edição italiana, eu as conservei na forma original, dando e explicando sua tradução portuguesa em seguida. Nesta fase, de tradução do Latim para o Português, utilizei a ajuda de http://onlinetradutor.com.

	 

	    Também utilizei o Dicionário Latino - Português, publicado pelo Ministério da Educação e Cultura, de autoria do Professor Ernesto de Faria, para as palavras que não foram possíveis de traduzir no contexto das frases, para o Italiano e também para as traduções de expressões de dificuldades do Latim. Ver esta preciosidade no link:

	https://archive.org/details/DicionarioEscolarLatinoPortuguesDoMecPorErnestoFaria1962.

	 

	    Como auxiliar, para deslindar as palavras incomuns e as intraduzíveis, do texto traduzido do Italiano para o Português, lancei mão do Dicionário Michaellis de Italiano Online, encontrado no link:

	(http://michaelis.uol.com.br/escolar/italiano/).

	 

	    Também foram consultados textos de obras e de cursos sobre a Compreensão e Análise de Textos em Língua Italiana, para a elaboração dos materiais escritos originalmente em Latim, como Língua Estrangeira Clássica.

	 

	 

	MATURIDADE INTELECTUAL

	 

	A leitura das “mazarínicas” não implica, de modo nenhum, num estreitamento da perspectiva política, como sendo uma “coisa velha”, mofenta. Mas não se pode estudar política, como parte da Cultura, da Filosofia ou da Literatura, sem um sólido conhecimento do pensamento clássico. 

	 

	     Não é possível estudar o pensamento político contemporâneo sem os modelos históricos. O Cardeal Giulio Mazarin é um desses paradigmas necessários.

	 

	    Conforme ia me aprofundando, descobri que estudar o texto de Mazarin também serve para aprender a pensar. A fórmula da escrita em Latim é um evento feliz pois, como se dizia antigamente no Seminário Salesiano onde estudei, o Latim é a matemática das letras. Trata-se de uma justa comparação quando, na verdade, esta língua exige apreciável agilidade mental. 

	 

	    Em certo momento de meu trabalho, à medida que eu ia avançando no texto, com paciência, perpassando por cada palavra, frase e parágrafo, desenvolvia a habilidade de compreender trechos cada vez mais complexos. A certa altura o raciocínio rápido e o discernimento se transformaram em ferramentas que não pude mais dispensar. 

	 

	     Com a gradativa compreensão do texto original, fui aprofundando o pensamento de Mazarin em nossa língua, captando momentos opostos às traduções comerciais que ia depositando, sobre minha mesa de trabalho. Ia comparando, período após período, reunindo orações até formar o sentido completo, trabalhando na coordenação, nas correlações, imprimindo as justaposições e subordinações. 

	 

	    Acredito que, depois dessa incursão pelo Latim e Italiano, acabei por descobrir uma perfeita fórmula de aprender a escrever melhor em Português.

	 

	    Desenvolvi uma capacidade para guerrear com um grande volume de dados, conhecimento advindo da pesquisa em bibliotecas na Internet. Tive, por esse meio virtual, a facilidade de lidar com bibliografias de várias línguas estrangeiras, com as páginas traduzidas em tempo real na tela do meu computador. Este recurso é, na verdade, uma competência que aprendi a utilizar em minha atividade profissional de escritor. A tendência é melhorar, cada vez mais, o desempenho.

	 

	    Com o estudo da obra de Mazarin, da forma obsessiva como fiz pude, como você também pode, ganhar experiência e maturidade. No meu caso, embora me sinta acalentado pelo tirocínio alcançado aos 66 anos, o contato com essa obra fez-me sentir mais maduro intelectualmente. 

	 

	    A abrangência das teses de Mazarin, tive oportunidade de, como terapeuta, assinalar com distinção, desencadeia uma perspectiva de vida quando estuda a origem mesmo do fenómeno psicológico humano. Esta abordagem se dá sem a complexidade das matérias acadêmicas relacionadas. As indicações mazarínicas permitem, mesmo a um leigo na vida, enveredar por qualquer carreira política, empresarial, social enfim. 

	 

	    Tenho absoluta convicção de que, por meio dos textos do “Breviário dos Políticos”, atinge-se a excelência na conquista do poder, sem que haja limites para tal conquista. É um excelente instrumento para qualquer área de relacionamento. 

	 

	    Mas, atenção! Não é necessário que tenha de aplicar, ao pé da letra, as táticas imorais ou demasiadamente morais, segundo a conveniência de cada um, porque o mau uso pode resultar em verdadeiros desastres vivenciais, como já presenciei acontecer. Pode destruir, não apenas relacionamentos, como toda uma experiência de vida.

	 

	 

	Carlos Araujo Carujo
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